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Neste mês de novem-
bro começam as assem-
bleias de pastoral das 
comunidades de nossa 
paróquia. Trata-se de um 
momento muito impor-
tante em que a comuni-
dade se reúne para avaliar 
sua caminhada e, ilumina-
da pela Palavra de Deus 
e da Igreja, propor ações 
que a ajudem a cres-
cer no testemunho e na  
vivência do Evangelho.

As assembleias são o es-
forço de sermos uma Igre-
ja Povo de Deus, em que 
todos caminham juntos, 
conscientes da dignidade 
e da responsabilidade que 
cabe a cada cristão. É uma 
forma de tornar concreta 
a “sinodalidade”, defen-
dida constantemente pelo 
papa Francisco. Por isso, 
todos são chamados a par-
ticipar e dar sua contribui-
ção para que a comunida-
de assuma a evangelização  
de forma eficaz.

Dirigidas por irmãos e 
irmãs da comunidade, as 
assembleias são assistidas 
pelo Espírito Santo, disso 
não podemos ter dúvidas. 
Daí a importância de to-
dos os envolvidos na as-
sembleia entregarem-se à 
oração. Durante a assem-

Caminhar juntos
Pe. Geraldo Martins 

Pároco

A paróquia de São 
João Batista acolheu no 
domingo, 3 de outubro, 
um grupo de 34 adul-
tos que começaram, em 
setembro, a preparação 
para receber os sacra-
mentos de Iniciação à 
Vida Cristã. No rito de 
acolhimento, diante da 
comunidade, os catequi-
zandos foram instruídos 
a respeito do caminho 
que irão percorrer até a 
recepção dos sacramentos. 

O rito inclui assinalar a 
fronte, os ombros, o peito 
e os sentidos (olhos, ou-
vidos, boca) de cada cate-
quizando com o sinal da 
Cruz, sinal dos cristãos. 
“Este sinal vai daqui em 
diante fazer que vocês se 
lembrem de Cristo e de 
seu amor por vocês”, dis-
se o pároco, padre Geral-
do Martins. Em seguida, 
cada catequizando rece-

beu de seu catequista um 
crucifixo como recorda-
ção da assinalação. 

Padre Geraldo ins-
truiu sobre a catequese 
de adultos que, desde 
o Concilio Vaticano II 
procura ser de inspiração 
catecumenal, levando o 
catequizando a viver sua 
fé na comunidade. Após 
a homilia, o pároco en-
tregou uma Bíblia a cada 
um dos catequizandos, 
desejando que Ela seja 
luz para suas vidas.

Os catequizandos es-
tão divididos em cinco 
grupos e cada grupo é 
acompanhado por dois/
duas catequistas. Os en-
contros são semanais e 
procuram levar os adul-
tos a conhecerem mais 
profundamente a pessoa 
e a vida de Cristo tendo a 
bíblia como fonte princi-
pal de sua formação.

Catequizandos seguem no 
processo catecumenal de 

iniciação à vida cristã
bleia, os participantes são 
chamados a olhar a reali-
dade da comunidade tanto 
no aspecto religioso quan-
do no político-social. Afi-
nal, o Evangelho precisa 
transformar todas as reali-
dades para que se confor-
mem cada vez mais com o 
plano de Deus. 

As comunidades terão 
assessoria de uma equipe 
preparada para ajudá-las 
em suas assembleias. A 
esta equipe caberá, junta-
mente com a coordenação 
da comunidade, conduzir 
os trabalhos que se darão 
em três momentos, segun-
do o método ver, julgar, 
agir. Haverá reflexões e 
trabalho em grupo a fim 
de favorecer a participa-
ção de todos nos debates e 
decisões que a assembleia 
deverá tomar. 

O clima que deve reinar 
numa assembleia de pas-
toral é o da harmonia, da 
união, do amor e da frater-
nidade. Por isso, o consenso 
é que deve prevalecer nas 
votações e decisões a serem 
tomadas, evitando-se todo 
tipo de disputa e de poder. 
Lembremo-nos: estamos to-
dos a serviço de algo maior 
que nós e que nossa comuni-
dade: o Reino de Deus!
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Côn. Lauro é nomeado bispo da diocese de Colatina

O pároco da paróquia Nossa Se-
nhora de Fátima, em Viçosa (MG), 
Côn. Lauro Sérgio Versiani Barbosa, 
foi nomeado, pelo papa Francisco, 
bispo da diocese de Colatina, no esta-
do do Espírito Santo. 

A nomeação foi publicada no dia 
27 de outubro. A ordenação episcopal 

do Mons. Lauro será no dia 25 de ja-
neiro de 2022, na paróquia Nossa Se-
nhora de Fátima, em Viçosa. 

A paróquia São João Batista con-
gratula-se com Mons. Lauro por sua 
nomeação, desejando-lhe fecundo e 
frutuoso pastoreio no exercício de seu 
novo ministério em terras capixabas.  
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“Sempre tereis pobres entre vós”

No Domingo de Cristo Rei, 
encerrando o Ano Litúrgico de 
2021, em 21 de novembro, a 
Igreja nos convida a celebrarmos 
dois eventos de suma impor-
tância, em nossa caminhada de 
fé: o “Dia Mundial dos Pobres” 
e o “Dia dos Cristãos Leigos e 
Leigas”. Preparemo-nos para 
esta data com a consciência de 
nossa fé e missão e atentos, para 
não perdermos o seu sentido na  
rotina cotidiana. 

A festa de Cristo Rei nos lem-
bra que a realeza de Jesus Cristo, 
contrariando expectativas políti-
cas e ideológicas de seu tempo e 
de hoje, faz-se na cruz, na entrega 
e no amor extremo à humanida-
de, para ensinar que somos todos 
irmãos, filhos do mesmo Pai. Se 
o Rei se faz Servo por amor, con-
vida-nos a ser discípulos missio-
nários de seu Reino. Ressuscita-
do, Senhor da Vida, Ele veio para 
que todos tenhamos vida plena 
(Jo 10, 10). Hoje, somos testemu-
nhas do seu Reino, levando uma 
vida de amor, justiça, dignidade e 
paz a cada irmão. 

O Dia Mundial dos Pobres, 
proposto pelo Papa Francisco, 
desde 2017, chama nossa atenção 
para nossos irmãos empobreci-
dos, que merecem amor, atenção 
e cuidado através de orações e 
gestos concretos. Jesus ensinou a 
oração do Pai Nosso, não como 
palavras piedosas, mas com com-
promisso vital para cada um de 

Francis

nós, batizados. 
Na Mensagem para o V Dia Mun-

dial dos Pobres, em 13/06/1021, 
Papa Francisco alerta que não há 
como separar a oração a Deus da 
solidariedade para com os indigen-
tes, desprezados, enfermos: “O 
clamor silencioso de tantos pobres deve 
encontrar o povo de Deus na vanguarda, 
sempre e em toda parte, para lhes dar 
voz, defendê-los e solidarizar-se com eles 
face a tanta hipocrisia e tantas promessas 
não cumpridas, e para os convidar a par-
ticipar na vida da comunidade”. 

Com as palavras de Jesus: 
“Sempre tereis pobres entre vós” (Mc 
14, 7), tema deste dia, o Papa in-
siste para nunca perdermos de 
vista as oportunidades que Deus 
oferece para a prática da caridade 
fraterna: “os pobres evangelizam-nos, 
porque permitem descobrir de modo 
sempre novo os traços mais genuínos do 
rosto do Pai. Eles ‘têm muito para nos 
ensinar’”. Cabe a nós deixarmo-
-nos evangelizar por eles. 

Assim celebraremos o Dia 
Nacional dos Leigos e Leigas 
se, em espírito humilde, fraterno e 
acolhedor a todos, cada batizado 
assumir sua missão de ser sal da 
terra, luz do mundo e fermento 
na massa, Igreja viva, construindo 
o Reino e enfrentando os desafios 
de nossos tempos. 

Maria, Mãe de Jesus e São José, 
Guardião Universal da Igreja, se-
jam nossos modelos de leigos 
cristãos e intercedam por nós, na 
caminhada por um mundo irmão!  

Fique por dentro !
Dia Mundial dos Pobres
A Arquidiocese de Mariana realizará três 

lives nos dias 8, 10 e 12 de novembro para re-
fletir sobre o Dia Mundial dos Pobres a ser 
celebrado no domingo, 14 de novembro. As 
lives serão às 20h, transmitidas pelo youtube 
da Arquidiocese. O tema para esse dia, pro-
posto pelo papa Francisco, é: “Sempre tereis 
pobres entre vós” (Mc 14, 7). Nesse dia, é feita 
uma coleta para ser aplicada de acordo com as 
necessidades dos pobres.

Evangelho de São Lucas
A paróquia São João Batista promoverá um 

estudo sobre o evangelho de São Lucas nos dias 
23, 25 e 26 de novembro, de forma virtual, às 
20h. O estudo visa à preparação para o novo Ano 
Litúrgico que começa no dia 28 de novembro. 

Nossa Senhora das Graças
A comunidade de Nossa Senhora das Gra-

ças, no Córrego São João, celebra sua padro-
eira no dia 27/11. A missa será presidida pelo 
pároco, padre Geraldo Martins. 

Assembleias comunitárias 
Neste mês de novembro, começam as as-

sembleias comunitárias de pastoral. Já agenda-
ram suas assembleias as seguintes comunida-
des: 1) São Geraldo (15/11); 2) São Francisco 
de Assis (20/11); 3) Santa Terezinha (20/11); 
4) São João Batista (27/11); 5) São Pedro 
(27/11); 6) São Sebastião (05/12); 7) São Ju-
das Tadeu (11/12); 8) N. S. Aparecida (11/12).

Reforma na Barrinha
A comissão de obras da comunidade da 

Barrinha reuniu-se, no dia 11 de outubro, 
com o engenheiro civil Flávio Augusto que 
fará o projeto de reforma do Centro de Pas-
toral da comunidade. Serão reformadas as 
três salas do prédio e construída uma cozi-
nha para uso da comunidade em suas festas e  
encontros pastorais. 

Bodas de Ouro
O casal Juca e Vina celebrou, no mês passa-

do (16/10), suas Bodas de Ouro matrimoniais 
com missa no dia 17/10, na igreja São João 
Batista. Juca é colaborador de O Mensageiro, 
além de outras atividades que exerce na paró-
quia. Parabéns ao casal. Vida longa!
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Para a realização da obra 
de Deus, de acordo com um 
plano pastoral que abrange 
a dimensão religiosa, social e 
missionária, a Igreja conta com 
a participação da comunidade 
cristã, através do reconheci-
mento e da entrega do Dízimo. 

O Catecismo da Igreja e 
o Código de Direito Canô-
nico não definem a quantia 
de 10%. Essa exigência  não 
aparece no Novo Testamento, 
mas apenas no Antigo. Quem 

O Senhor retribui a dádiva (Eclo 35,10)
deseja e tem condições pode 
dar mais que 10% da renda 
pessoal. Cada fiel deve discer-
nir o quanto e como deve dar, 
ou seja, “Dê cada um confor-
me o impulso do seu coração, 
sem tristeza nem constrangi-
mento” (2 Cor 9,7).

O coordenador paroquial 
da Dimensão do Dízimo, Jo-
aquim Hilário de Moura, ex-
plica que, com a pandemia, a 
paróquia de São João Batista 
optou por não fazer nenhuma 

campanha de conscientização 
sobre o Dízimo, por consi-
derar que o momento atual 
é de grande dificuldade para 
muitos e que cada um deve 
contribuir “de acordo com a 
medida de seu coração”, ou 
seja, de acordo com sua cons-
ciência e possibilidade. 

O coordenador enfatiza, 
entretanto, que todos devem 
estar atentos e prontos a ajudar 
quem passa necessidade: “mui-
tos que antes eram dizimistas 

regulares hoje estão precisando 
desse recurso para a própria 
sobrevivência”, disse.

Como todas as obras da 
Igreja são executadas com re-
cursos do Dízimo, Joaquim ex-
plica que só tem sido possível 
dar continuidade às obras da 
capela de Santa Luzia porque a 
Paróquia tinha uma reserva, e 
que, atualmente, a Paróquia tem 
se dedicado apenas a obras de 
manutenção e emergência, como 
conserto de telhados e afins. 

Cinco comunidades festejam seus padroeiros
O mês de outubro é sem-

pre de atividades intensas na 
Paróquia de São João Batis-
ta e este ano, mesmo com a 
pandemia, não foi diferente. 
Os fiéis de Santa Terezinha 
celebraram, de 22 a 30 de 
setembro, a novena de sua 
padroeira, festejada no dia 
1º de outubro. Todas as cele-
brações foram realizadas na 
igreja São João Batista, para 
permitir a presença de maior 
número de pessoas.  Já os ou-
tros quatro padroeiros (São 
Francisco, Nossa Senhora 
Aparecida, São Geraldo e 
São Judas Tadeu) foram ho-
menageados em suas capelas 
que receberam seus fieis ain-
da em número reduzido, se-
guindo todos os protocolos 
de proteção à pandemia.

No dia da festa de Santa 
Terezinha, o pároco Padre 
Geraldo Martins destacou três 
características principais da 
santa: Amor à família, amor 
a Deus e amor à Igreja. En-
fatizou também que o maior 
no Reino dos céus é aquele 
que se faz pequeno como as 
crianças, ou seja, aquele que 
se identifica com os peque-
nos, os pobres, os excluídos 
e descartados, como fez San-
ta Terezinha: “Ela descobriu 
que sua vocação era o amor 

comum. Aprendamos com 
ela a cuidar da vida amea-
çada e que, diante das talhas 
cheias, saibamos servir pri-
meiro aos que têm fome e 
sede: os pobres”.

A comunidade da Piúna, 
celebrou, na tarde do dia 16 
de outubro, a festa de São 
Geraldo, ocasião em que o 
pároco exortou a assembleia 
a seguir os exemplos do pa-
droeiro, procurando fazer 
a vontade de Deus e sendo 
servos uns dos outros: “São 
Geraldo aceitou o último lu-
gar com alegria, pois o seu 
ideal de vida era fazer a von-
tade de Deus em todas as 
circunstâncias”, disse.

São Judas foi festejado 
dia 28 em sua capela. Padre 
Geraldo fez referência ao in-
tercessor das causas impossí-
veis, como popularmente é 
reconhecido. “Olhando para 
nosso país, vemos algumas 
causas difíceis, que nos pa-
recem impossíveis, como a 
superação das polarizações 
que causam divisões, das fake 
news, da desigualdade social 
e da miséria, da violência e de 
tantas outras situações que 
fazem nosso povo sofrer. Su-
pliquemos a São Judas que 
nos ajude a vencer essas ‘cau-
sas impossíveis’”, exortou.
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e compreendeu que as coisas 
só têm sentido se forem feitas 
com amor”, disse.

Para festejar São Fran-
cisco, no dia 4, houve carre-
ata com a imagem do padro-
eiro pelas ruas do Vau-Açu 
e Marques, seguida de missa 
presidida pelo pároco, que 
reforçou a importância da 
caridade e do respeito às di-
ferenças: “É o amor que nos 
faz conviver com a pluralida-
de, nos torna tolerantes, nos 
ensina a socorrer os necessi-
tados e os que vivem na vul-
nerabilidade. Nossa socieda-
de nos conclama a possuir 
cada vez mais, a consumir e 
juntar riquezas. É um siste-
ma que nunca se sacia. Por 
isso, precisamos aprender 
com Francisco a viver só 
com o que é realmente ne-
cessário”, pontuou.

O Dia da Padroeira do 
Brasil, 12 de outubro, foi 
comemorado com missa na 
Igreja de São João Batista às 
7h30 e 9h30 e, na capela de 
Nossa Senhora Aparecida, 
no bairro Amoras, às 19h. 
Refletindo sobre a Mãe Apa-
recida, Padre Geraldo rezou: 
“À nossa padroeira, pedi-
mos um país mais humano e 
solidário. Pedimos mais polí-
ticos que se ocupem do bem 

Santa Terezinha

São Francisco

Nossa Senhora Aparecida

São Geraldo

São Judas



O Mensageiro | NOVEMBRO 2021

Cruzadinha

Centro de Educação Infantil São João Batista comemora 20 anos
O Centro de Educação 

Infantil São João Batista, si-
tuado à Rua Amador Bezer-
ra Rego, n° 52, Bairro Nova 
Era, Viçosa – MG, foi fun-
dado em 13/09/2001 para 
ministrar Educação Infantil a 
crianças do bairro e de suas 
proximidades, por iniciati-
va da Sra. Efigênia Maciel 
Diogo. Natural de Piranga, a 
professora aposentada, atu-
almente com 88 anos, sendo 
46 deles de residência em Vi-
çosa, divide seu tempo entre 
a família e a entidade, onde 
hoje atua como tesoureira.

No início de sua carreira, 
devido à falta de condições fi-
nanceiras, D. Efigênia deixava 
seus filhos menores aos cuida-

dos de outros, vindo a perder 
uma filha de 3 anos. Tal fato 
a encorajou a se doar inteira-

mente para fundar a Creche, 
para que as mães pudessem 
trabalhar com tranquilidade. 

D. Efigênia enfrentou 
todos os obstáculos que 
surgiram, chegando a ceder 
sua própria casa para realiza-
ção do projeto e passando a 
morar em casa alugada. Em 
tempos normais, a Institui-
ção atende diretamente 100 
crianças e suas famílias, bus-
cando integrar o cuidar e o 
educar. Sempre confiando no 
Deus Providente, na prote-
ção de Maria e do Padroeiro 
São João Batista, há 20 anos, 
o sorriso maternal da “Vó 
Figena” ilumina esse cantinho 
e a vida de crianças necessi-
tadas. Contando com a ajuda 

Observe o número de letras de cada pa-
lavra em destaque e complete o diagrama.

“Sim, eu sou rei. É para dar teste-
munho da verdade que nasci e vim ao 
mundo” (Jo 18, 37).

A Solenidade de NOSSO(5) JESUS(5)  
CRISTO(6)  REI(3)  do UNIVERSO(8), 
no dia 21 de novembro, marca a conclu-
são do ANO(3)  litúrgico, celebrando Jesus 
como o Rei que cuida e julga todos com 
AMOR(4)  e JUSTIÇA(7). O REINA-
DO(7)  de Jesus é de misericórdia e PAZ(3). 
Essa solenidade foi instituída pelo PAPA(4)  
PIO(3)  XI em 1925 e celebra Cristo como 
um rei BONDOSO(7)  e SINGELO(75)  
que, como PASTOR(6), veio buscar as 
OVELHAS(7)  perdidas. O REINO(5)  
de DEUS(4)  instaurado por Jesus se inicia 
na TERRA(5)  e se completa na VIDA(4)  
ETERNA(6). 

de voluntários, de sua família 
e da comunidade, com força 
e coragem, ela cuida dos pe-
queninos do Senhor. 

Atualmente a Instituição 
tem sede própria, adquirida 
por meio de doações, festas e 
promoções, mas ainda neces-
sita finalizar algumas obras 
para continuar a atender as 
crianças com qualidade. O 
CEI alegra-se com a visita 
dos que querem conhecê-lo 
e/ou ajudar. As doações tam-
bém são muito bem-vindas! 
Possui Conta corrente de nú-
mero 14352-9, no Banco do 
Brasil, Agência: 0428-6. Seu 
CNPJ é 04.937.018/0001-75. 
Deus ama a quem partilha  
com alegria!
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“Vó Figena”
Fundadora da Creche


